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e nos poupára, mostrára aqueIles,
como o disse o digno administrador,
a necessidade de produzirem aquilIo
que recebiam de fóra, entregando-se
á polycultura.

A perspectiva da competencia em

nossos generos exportaveis passou
desperceoída aos ilIustres legisladores.

-Geralmente o modo de se confec
cionar um orçamento é o mais ale
atorio possivel: lan-a se a despeza
na qual são incluidos serviços novos

e depois vae-se buscar a receita pa
ra satisfazer os encargos, de modo
que muitas vezes sacca-se sobre o

futuro, como succedcu com o orça
mento actual em que se contou de
masiado com uma verba, a de terras

publicas, que não poderia produzir
muito, visto a falta absoluta de nu

merario e á conveniencia de não se

vender, por preços infimos, grandes
extensões de terrenos.

dições financeiras,em que nos achamos, S d' t I f
a Mensagem apresentada pelo Exm.

e em v�z .

e seguir a pra ica

S D· G d . d E t d
os corpos legislativos buscassem a re-

r. I. overna 01 o s a o ao,
it d Ir

. ,

d' I'Congresso Representativo, merece o fel t o u Imo d9u.nquemo e

d
e -

exame, a apreciação, o estudo de to-
a ;ra�e� a �� oi/a,

com um. .

es-

f' I dos que si' interessam pelo desen-
con o e ,) a o p�ra prejuizos

l' t d' t t eventuaes, afim de, assim, formar a
VOlVlmen o es a erra. . _ .

E b di d t I base orçamentaria, nao tenamos de
mora iscor an es em a guns A

E t d� I ver, como em nosso s a o, um or-
pontos, corno por exemp o na crea-

t d d 2 (lOO'OOO$ção de bancos para auxiliar a lavoura, çamffen o ed, m.en?s- ed �'OO O·00$, .

t'
. - -

d
so rer uma Immulçao e J : ••ViStO como essas In ituições nao e-

I co ilid d d
'

,

di' I sso prova a 1aCI I a e e se criar
ram am a, em parte a guma, o 1 esu -

f t d it d fi el
.

tado que d'cllas se espera _ são pal-
on es a recei a,

.

e con ar emas�a-
litivos mas não rea entes _ e em

do em outras, cujos resulta�os ,sao,
.

g tanto menores quanto maIor e oalguns outros tOplCOS de caracter ge- I t
.

Ih dáral, cremos que, em these e espe-
e as eno que s� es a.

cialmente sobre a situação financeira, _ Po.rq�e �ottvo a nossa exporta
o íntegro administrador collocou-se çao diminue i

n'um ponto de vista digno e elevado. Primeiro e principalmente porque
Deixamos, por tanto, de lado os muitos Estados, no intuito de favo

demais assumptos de que se occupa recer as suas fontes de receita, redu
a Mensagem, para nos referirmos aqui ziram consideravelmente as suas ta
ao estado em que se acham as nos- xas de exportação, de modo que os

sas finanças, causas do seu ernpo- nossos productos, até o anno passa
brecimento e meios de effectuar o do onerados com pezadas taxas e ago
seu rejuvenescimento. ra sobre carregados de mais uma taxa

E' esse assumpto o de maior re- addicional, não podem competir em

levancia, porque sem sua solução fi- preço com os semi lares de outros
cará rachitica a nossa lavoura, não Estados.

progredirão as indústrias, a instruc- Até a nossa manteiga soffre hoje
ção se amesquinha e o mal estar uma extraordinaria competencia da de
trará a desorganísação de todos os Minas Geraes, que está se assenho
serviços, • reando do mercado do Rio de Ja-

Na pintura da situação em que neiro.
se acham as finanças estadoaes o Dr. Sobre os males que as taxas de
Schmidt não íoi nem exagerado, nem exportação accarretam já nos temos
omisso; - deu ao quadro as-suas ver- largamente manifestado e agora sen
dadeiras côres. timo-nos revigorados com a opinião

Balanceada a nossa receita no lOdo EX!l1. Sr. Dr. Governador que
semestre do anno corrente e compara-', declara:
da com a do mesmo período no an- »Os nossos generos assim sobre,
no antorior, nota-se uma diminuição, carregados de direitos perderam a

de 25U:00(l$ somente nas verbas: ex-' sua colIocação n'aquelles mercados
portação e terras publicas. e, de par com prejuizos importantes

Demasiado contou o nosso Con- que tem soffrido o nosso commer

gresso com os recursos do Estado cio exportador e o proprio lavrador
sem attender a que a crise que la- que se vae empobrecendo, caminha
vrou ultimame:lte em outros Estados em accelerado decrescimento a recei-

ta que o Estado hauria dessa fonte
de sua renda, cotada em quasi me

tade de sua receita total.

Supprimidas as taxas de expor
tação, substitui do o actual systhema
tributario, seria facil o restauramento
de nossas finanças, o soerguimento
de nossa lavoura, porque, iriamos
competir com os semilares que hoje
são exportados por preços inferiores
aos nossos.

Demais a instabilidade d'essa fon
te de receita poderá causar sempre
o 'desequilibrio orçarnentario.

Em todo caso, desde que o Con
gresso não queira extinguir o im

posto de exportação, deverá reduzil-o
e concorrer para a mais razoavel

organisação da pauta,
A pratica, a experiencia açonse

lham o expediente de ser a pauta
organisada nas estações exportado
ras por uma commissão, sob a pre
sidencia do exactor.

d'essa troça matou-as de rewolver, uma

depois de outra,
No logar Mumburnbala 60 mulheres

pretas trouxeram borracha de todos os

sltios visluhos, mas contando essa offerts
acharam-n'a pouca, logo então aprisiona
ram as mulheres e lhes negaram a comi
da na prisão; 55 deJlas morreram de fo
me, as ultima! cinco foram crucificadas.
Os negros que nao souberam nada disso
vieram em procura de suas mulheres,
mas furão instantaneamente apprisiona
dos e torturados, depois lhes cortaram
ambas as mãos a 150 d'elles e soltaram
nos, mandando que contassem aos seus

q ue assim punem os europeus aquelles
que não fornecem a quantidade ordena
da de borracha.

O gOVQTDO belga interpelado no par
lamento a respeito, confessou, que fo
ram commettídas crueldades, mas O go
verno não pode fazer nada neste caso

porque o Congo é um estado indepen
dente Q tem seu governo proprio. E' uma

excusa infame que consente tratamento
das causas sob o ponto de vista forma
listico, O rei da Belgica é soberano do
Qstado livre do Congo; os eidadões bel
gas residentes em Bruxellas formam minis
terio do Congo; outros cidadãos belgas
residentes em Congo são administradores
e commandantes dos corpos armados:
Mas "nem o rei se reaponsabilisa como

soberano, nem cidadão algum quer assu

mir a responsabilidade por actos que faz
como ministro ou empregado do Congo,
O salteamento fóra da Belgica é licito a

qualquer belga:-trata-se somente de for
necer borracha quanto mais poasivel, para

que o exporte se levante de 17 a 59 mi
lhões de francos.

(�-\s cartas registradas e os vales
devem ser dirigidos ao gerente snr.

Alexandre Smokowski.
Pode-se egualmente entregar qual

quer importancia aos nossos agentes,
nos seguintes logares:

A MENSAGEM

------�=����o�---------

Ftortanopolts+Miguel Kamínski.
S. José-Francisco V, da Rosa.
Tubarão-Henrique Hulse.
Lages-Major Vidal Ramos Juuior.
Br-usque=-Cortos Riester.
Camboriú -- Hermínio Vieira.

I

Documento de alto valor, no qual
se acham clara e precisamente indi
cadas as lacunas, de que se resente o

serviço publico e historiadas, com uma

franqueza rara, mas necessaria, as

causas determinantes das criticas con-

Gruoldados dos civilisados
A nações cultas se barbarisarn, dis

semos em ultimo numero da nossa folha,
visto que os inglezes em um raio de dez
milhas em redor de Bruukhorst incen
diaram todas ali! fazendas e habitações de

campo d08 boers.
Esse facto, tão bárbaro por si, en

contra em certas rodas justificações pela
necessidade de repressaliae. Mas no Con

go deram-file factos tão cruéis e absolu
tamente injustificados que, si a discussão
no parlamento belga não os tivesse com

provado, não se poderia crer nas des

cripções feitas pela imprensa belga a

respeito de fabulosas crueldades commet

tidas nos negros pelos empregados eu

ropeos. Um d'elles, Lacroix, justifican
do perante a opinião publica a revolta
dos mouros em Mongolla, diz o seguinte :

Congo, como se sabe, constitue um

quasi independente »livre« estado, go
vernado por uma sociedade anonyrna,
cuja direcção. chamada tambem míníste
rio reside em Bruxellas. Ha pouco tem

po
'

um dos membros da directoria via

java pelas capítaes dos estados europeos
'fazendo discursos sobre o progresso da
[ndustria e do commereio em Congo,
Tratava-se de animar os capitalistas a

promoverem emprezas �l'esse paiz e sem

duvida elle captou muttos, porque de
monstrou com cifras que as transacções
no pt'azo de poucos annos crescerão de
17 milhões a 59 milhões francos. Vam08
agora vêr de que modo são extorquidos
esses milhões.

No mel': de Novembro do armo pro
ximo findo o sitiode mouros, Monbía, não
tomeeeu a quantidade ordenada de bor
racha. ent!l.o mandaram massacrar com

pletamente esse nllcleo. Appareceu uma

força armada de brancos, recrutados en

tre os mais miseraveis da sociedade hu
mana, l'odeoll o sitio e começou a ati
ra'!". Dentro de uma hora mattaram todos
Oll! negros. Vinte e duas mulheres com

criancinhas que se esconderam n'uma
cova subterraDea, foram d'ahi tiradas,
amarradas nas arvores e o commsndante

Systhemas eleítoraes
(Oonelusão)

Cada eleitor vota na respectiva eir
eumscripção , porem lhe é permittido e.if
tragar qualquer candidato, mesmo de
outro dístricto, tornando assim uma rea
lidade o direito eleitoral das opiniões que
se acharem em minoria.

Apura-se em cada lista, apenas, o

1 ° nome, salvo se o candidato não at
tinge o quociente ou se jeí não tem mais
necessidade de voto, visto tel-e excedido.
N'este caso o suffragio será contado para
o candidato inscsipto em 2° logar.

Todas as cedulas são apuradas por
uma junta central depois de postas em

ordem, proclama-se aquelles que tem ob
tido o quociente.

Tal é o plano apregoado por Hare
e defendido por Stuart Mil!.

Lastarria entretanto é de opinião
que. no intuito de simplificar o processo
eleitoral e garantir a verdade das uruas,
deve-se supprimir a unidade de collegio,
fazendo-se a eleição por districtos.

Obtem-se quociente eleitoral dividiu
do o numero de eleitores pelos repre
sentantes a eleger.

Apura-se de cada cédula o 1° no

me, e logo que este attinge a cifra pre
cisa, é proclamado eleito e annullados os
boletins que servil'3m para. sua eleição.

Se esee nome appal'ece de novo, em

primeiI'o logar n'outros boletins. annulla
se o sut'f'ragio e se apura o voto para o
candidato inscripto em segundo lugar.
continuando-se da mesma maneira até
que se tenha apurado todos Ofil boletinll!.

O voto proporcional é, assim, não
soment.e o mais facilmente praticavel, co-

,.
'"
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Avisos

MERCADORIAS

dades d'esta cidade. O
vado ao+ccnhecimentc

c'

federal.
O Dr. Prefeito de Policia orde

nou as mais severas providencias ao

cornmissar.o de S. Francisco para
captura dos criminosos.

Rio, 26 de Agosto. Telegrarn
ma de Porto Alegre noticia, que, a f)
do corrente mez, ali chegou, a pé, o

americano Richard Brown, residente
no Gaspar e que havia desapparecido,

Rio 31. A peste bubonica vae

em declinio.
- Foi definitivamente marcado

para o dia 6 de Outubro a partida
do Dr. Campos Salles á Republica
Argentina. A viagem será regulada
de modo a chegar elle em Buenos

Ayrés no dia 12.

Rio, 31. Os bancos abriram com

a taxa de 1 O 1/4.
O valor das diversas moedas é

este:
1 libra est .

1 marco .

1 franco .

1 dollar .

ficio:da Escola Publica do sexo masculi
no tamhem d'esta cidade; Meearioe=:
José Faustino Gomes, Alexande Justino

Regis, Alfredo Luiz Büchele, João Kra
cik e Lucíndo Alves Pereira; Supplente«
- Dr. I'edro Ferreira e Silva, Agosti
nho Fernandes Vieira e Antonio Queiroz
de Almeida. 4,a Secção - Edifício da
Escola Publica. ruixta da Penha de Ita

pocoroy ; Mesarioe - Antonio Joaquim de
Mncedo, Serafim Mnximo Pereira, Igna
cio Caetano Vieira, Amandio Joaquim de
Sant'Anna e José Vieira Rebello; Sup
plenies -- José Duarte de Mello, Felismi
no Vieira de Macedo e Herrnognes Al
ves de Souza. 5."' Secção _, Edifieio que
serve de capela na na sede da ex-colo
nia Luiz Alves; Mesarios - Antonio Ig
nacio da Silva, Jorge Hess, Constante
Melchioretto , Rivau Felice e Marcílio
Francisco Texeira : Swpplentes - Samuel
Heusi. Manoel Antonio da Silva e Ger
mano Müller, 6.a Secção - Casa do ci
dadão José Rudolf na sede da mesma

ex-colonia ; Meearios Luiz Bompani. An

gelo Tironi, Frauz Seefeld, José Rudolf e

João GIl,Va; Supplentps - Dr. Pedro Fer
reira e Silva, De-Dea Fortunato e José
Francisco do Nascimento.

Paço Municipal de Itajahy, em 26
de Agosto de 1900.

O Presidente do Conselho Municipal.
Samuel Heusi.

3

facto foi le
do governo

Hoje, Sabbado, em casa do snr. Jacob Heusi
() UI..1'• .\1 ()

GRANDE ESPECTACULO
do

.

Cinematographo » Apollo «

o qual, recentemente importado da Europa, sendo aperfeiçoado com as ultimas

invenções, representa o melhor que ha neste genero. tornando-se um verdadeiro

prodigio da technologia.

PROGRAMMA:

A Fata morgana
Vistas de todas as partes do mundo em uma clareza nunca vista.

CINEMATOGRAPHO
Photographias vivas. A maravilha das ultimas invenções. O melhor e mais perfeito

que neste género existe no mundo.

� NOVOS QUADROS�
Começo ás 8 horas da noute. - Entrada 1$000, crianças 500 rs.

23$414
1$l48

920
4$820

Liquidação
J. J. Machado da Costa tendo

por motivo de saude, de retirar-se d'es
ta cidade, resolveu liquidar a sua casa

de negocio, e por isso chama a attenção
de seus amigos e freguezes para a gran
de reducção de preços de todos os arti
gos de seu negocio. 2-3

Tribuna livre
(Por publicações n'esta socçao a redacção não

acceita rosponsabilirlade). Terras na Itajuba ----------------------------------------------------------------------

o abaixo assignado, pOE'FUC legalmente no 10-

gar denominado Itajuba, Pedras brancas, munlciplo
do Paraty, 24 braças de terra F que fazem frentes
na praia e fundos em terras de Manoel Baptista
ele Almeida. extremando pelo norte com JOFé An
tonio do!' Santos e pelo fui com Ponciano Silveira.
As terras acima declaradas, n'esta data, entrego
as ao Sr. José Appolinarío Rodrigues para to
mar conta corno suas, trabalhar n'ellas e vendel
Ias com minha autorlsação, Asstm mais constando
me que desses terrenos um supposto dono ven

dera a parte d'elle, sondo da praia ao rio Itajuba.
as sim chamo a quem de direito se arroga, vir e

apresentar os documentos que como tal seja pro
príetarío.

Itajahy, :21 de Agosto de 1900.

Donato Gonçalves da Luz.

�,�ve30dCAgostode 1900
-

/��: Pelo anuiversarío Natalicio

Aos Amigos
Guilherme Müller

e

Otto D. Moldenhuer
JJ{. EP. PR..1G. JI(. De. GH. HH.

Vende-se uma exeellente

BA�rEIRA
construída de madeiras de lei, em perfeito esta

i10, com lotação para 250 arrobas, por preço mo

dico, para tratar n'esta cidade com

José dos Reis.

Itajahy, 7 de Julho de 1900.

DAS MELHORES MARCAS
Em on.ix.as e em barris

n�D�sit� �� vinh�s D�rtll�n�z�S
Os abaixo assignados offerecem ao publico e especialmente ao commercío o

seu estabelecimento, no qual se encontram as melhores marcas de vinhos portu
guezes, bem como

Xarque de Montevidéo e Rio Grande (systema platino)
Fernandes Neves a· C. a'

flopianopolis -End. teleg.: DOURO- nUa 1l1tino CoPPêa

DI'. Manoel P. de Passos, formado em medi
cina peja Faculdade da Bahia.

Attesto em fé de meu grão que tenho ompre
gado em minha clinict, as pílulas antí-dyspopticas
do DI', Faro, colhendo sempre os melhores resul

tndos, prmclpalmente nos sotfrlruentos da!' senho
ras. quer nos em os de mole. tias chronicas quer

'_ agudas.
S. Paulo, �--1-9:i,

DI' . Manoel ele F, Passos.
NB. - O Dr. Passos é UI1l dl-tincto e- pecla

li:'tll em moles tias das senhoras na Capital de S.
Paulo.

Connuuníco ao respeítavel publico e sobre
tudo ao!' meus freguezes, que tenho muito aug
mentado e aperfeiçoado as minhas

Offlcinas de ferraria
REVISTAe que portanto acho-me habilitado a executar do

modo o ruais perfeito, em breve tempo e por pre
COS baratíssímos toda e qualquer encommenda.
Especialmente encarrego-me

do fabrico e do concerto
das machlnas, trabalhos de
bordo, carros e cai-roças,

terr-aduras, machados,
foices,

em geral de todos os trabalhos da ferraria e

�er1'alharia.

Guilherme Bering li' C.a

Aguardente de 200
Araruta
Arroz nacional, superior

" " regular
A�l'ucar ma�cavo

" mascavinho
Banha de Itajahy
Bacalháo
Café do Estado
Cal'ne vel'de
Cera virgem .

Colla ordinaria, limpa •

Couros Eeccos

" Falgados.
Farinha especial, Suruhy

" fina
" commum

Farinhas de trigo:
Americana
do Rio da PI'ata

I:<'eijão preto, superior •

'J " regular.
Fumo em corda, e:uperior

" " " segunda
Gomma ou polvilho
Kerozene. . .

Manteiga nacional
Mel
Milho graúdo

" miúdo.
Pho�phoros
Sal , . . . .

Toucinho de fumeiro .

Xarque do Rio Grande:
Systema Platino 1 a

" nacional
" do Rio da Prata la

Editaes
o Cidadndão Samuel Heusi Presidente

do Conselho Municipal de Itaja
hy, etc.

Fl;Iz publico que no dia 16 de Setem
hro proximo se procederá á elekão paI a

1m Deputat10 ao Congres�o Nacional, e

cOllvida aos cidaoãos eleitores para ás
dez horas da manhã do referido ois, mu

nidos de seue tituloJ e de uma cedula
com um só nome e COIlI o rotulo -para
Deputado - comparecerem e votarem,
os da la secl,'ão no Pa(,'o Municipal, os

da 2a sec(,'ão no edificio oa escola publi
ca do séxo feminino d'esta cidade, os da
3« secção no editicio da escola publica
do séxo masculino Lambem d'esta cidade,
os da 48 secção no edifício da escola pu
blica mixta da Penha de Itapocoroy, os

da 5" secção no edifício que serve de

capella na sede da ex-colonia Luiz Al
ves e os da 6a secção na casa do cida,
dão José l:udolf na sede da mesma ex-

colonia, •

Outl'osim convida a comparecerem,
no referido dia as nO"es horas na ma

nhã para orgaRisl1çãO das mesas eleito
raes, os re�pectÍ\ OE mef.'3rios e suplentes:
L" secção - Paço Municipal; ;..1Jesa
rios - Olympio Aniceto da Cunha, José
Francisco do :Kascimento, Francisco Boa
ventura dos Sa.nto�. Agó"tinho Fel'llan
des Yieir3 e João .Jacob Henri Sobrinho;
Supplentes - Samuel Heusi, Paulo Sche
�ffer e Mnnoel Fernandes Vieira. 2,n

SecçãO - Edificio da Escola I'ubliea do
sexo feminino d'esta cidade; Mpsari(Js
Lourenço de Souza Rochadel, Ludo\ ino
JOlié Gomes, Jacoh Heusi, Julio Kumm e

João Anselmo Texeira; Sltpplenles- João
, Ga� a, i\Ianoel de Ronza Cunha e Bent.o

. Gordiallo de Oliveira. 3,a Sec<;ão - Edl-

Attenção
Ernesto Haertel

DENTISTA
Pal'ticipa ao l'eI'peitavel publieo d'esta cida

de que, tendo regl'e�Eado do E�tado do Pal'aná c

pI'lItendendo brevemente a(',har-�e n'esta ('idade,
de Itajahy, olfcrce seu!; �erviços já conhecidos co

mo delltista, executando qualquCl' trabalho COD

cemente á sua arte e de todos OI' systhema;o, col

locando dentadul'a e ehapas com e sem pressão,
como tamberu sem chl'pa alguma, e (l.(\nte� a pivot.

Obtul'açõe::; de ouro, prata, e platina; amal
gamas de tOlas es cores.

Garante a maior pl'rfeição e prompticJão de
todos os tl'abalh08 coneel'nentef' á profl�fão.

Pede-lOe aoól respectivos favorecedores para
dirigirem-�e ao seu gabinete dentario que fI' acha
montado cle tonos as instl'umento;\ mail' model'nos
i1a arte clcntalia, que flieilitam a boa e ligeira
(,xceução de tl'abalho!' dentarios. ,

Serviço fóra do gabinete é mais caro.

Hotel Dom Pedro Cal
Pedras , . .

Pranchõef' de lei. • .

Tabol\!': Costatl1nlIo de lei, largo
� ,.,. » estr,o
� ,. qual. ,.

" ",. laItO
" AFl'oalho garuba
" Forro garuba •

" bagua..�ú
Telhas cbat�.

" redondaf'.
Tijolo!! •

Acabaram de chegar a rr.ypographia Pro
gref!So:
Papel crepe de diversas côres
Estojos de marcar roupa.
Tinta dourada.
Tinta escarlate de Stephens.
Papel diplomata e Colombo.

etc. etc .

CO�IMERCIAL DO
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))PROGltESS()<<<

POR

1480
litros

1 kilo
60 kilos

dito
1 kilo

dito
1 kilo
tina
Arroba
1 kilo

dito

um

45 kilos
45 "

45 "

Barrica
2 .Illelo sacco
60 kilos
60 "

15 "

12 "

1 "

Caixa
1 kilo

dito
56 kilos
62 "

lata
40 litros
1 kilo

dito
"

moio
metro cub.
duzia

"

duzia

"

"

I Preços de eompras Preços de vendas l OBSERVAÇÕES

70$ a 75$
sem procura

20$ a 22$
17$ a 18$
200 a 220 enjoado
240 a 260

,
600 a 800

I

I 13$ lo 14$
700

2$000 a 2$400

5�500 a 6$

I
4$ a 48500

I
i

I 8$ a 9$

I
200

1$600 a 2$000

700 a 800

1$000
9tlO
1$ a 15100

16$
lOS

34$
28$

12$500 li 13$

60$ a 62$
5$ a 59500

60$
6$500 a 7$

7$ 8 8S

, 40$ a .45$
75$
40$ 8 45$

rmbindo

nAo ba

não ha
"

"

I mercado enjoade

I
,,,. "," Id.
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das estas grandes existencias teem umas

feições tão mysteriosós l
E no fim de contas, excelleute pes

soa este príncipe Grégory. Emq uanto ser

viu gole a golle o vinho rosado de Grescia.
"ouvia com toda a paciencia 'I'nrtarin Iallar
lhe na sua Mourisca. e até não duvidou.
conheceu.lo todas estas senhoras, de que
li encoutraria em breve.

Beberam li larga e por muito tempo
lÍ saude das damas de Argel e ao Mon-
tenegro livre.

-

'JJfÍ fóra, no terraço, o mar desde
bra v a as suas vagaa. que vinham. na

sombra, bater na praia com um ruiria
de pannos molhados que se sacodem. O
ar estava quente e o céo estrellado.

Nos Platanos um rouxinol cantava.
Foi 'I'artarin que pagou a e nta

X

Sel!lllldo episodio: no paiz dos Teurs

(Contlnuação)

Delgado. fino, de cabellos crespos e

frisados com ferro, barbeado e escanhoa
do, constelJado com extravagantes con

decorações, tinha olhar manhoso, gesto
meigo, e uma pronuncia vagamente ita
liana, que lhe dava uns ares de Mazari-
110 sem bigode; conhecendo a fundo as

línguas latinas, e citando a propósito de
tudo 'I'acíto, Horacio e os con.mentarioe.

De velha raça hereditária. seus ir
mãos, ao que parece, tinham-n'o exila
do desde a edade de dez unnos, por
causa das suas opiniões liberaes, e de
pois corria o mundo em viagem de ins
trucção e recreio, corno príncipe philo
sopho, que era. Coincidencia singular! o

príncipe passára tres annos em 'I'arascon
e como Tartarín se espantava de nunca

o ter encontrado no gl'emio ou na Espla
nada.

--- Bahia pouco, dizia o príncipe 11'
um tom evasivo.

E o 'I'arasconea, por discripção, não
se atreveu li perguntar mais nada. To-

Dize-me o nome de teu pae, e eH te dÍ1'ei o

nome d'esta (lÔI"

Como podem imaginar, não se es

creve a uma mourisca de Argel como a

uma costureira de Beaucaire. Felizmente
o nosso heroe tinha o recurso das suas

numerosas leituras que lhe permittiram
empregar um amalgama de rhetorica

apache das novellas (le Gustavo Ayrnard
com a Vtagem do Oriente de Lamartine

(\

- Sim, mas muito vigido por um ir- e algumas longiquas rel\\iniscencias do
mão. caniico dGS caniicos, e compôr âssim a.

- Oh ! diacho! cart. mais oriental que-se pode imaginar.
- Um mouro feroz, que vende ca- Principiava: »Como o avestruz 'nas

chimbos no basar de Orléans. nreblls,« e ;:cabava »Dize-me o nome
- Seguiu-se um silencio... I,) í 'li pne, e eu te direi o nome d'es-
- Ora adeus l tomou o príncipe, o sa ftór.«

senhor não é homem que Se assuste por A esta carta o romanesco Tartarin
tão pouco. E demais espero que se re teri.: bom desejo de juntar um ramo de
duza este pirata a bons termos, com flores emblcmatícns á moda oriental, mas

prando-se-Ihe alguns cachimbos. Vntuos, o prineepe Grégory pensou que mais va

depressa! vista-se! seu maganão ! lia comprar alguns cachimbos ao irmão,
Pallido, agitado. com o coração cheio o Cjue"'não deixaria de n hrandar o genio

de amor. o 'I'arusconez saltou da. cama selvagem d'ecte senhor, e daria certa
abaixo, e, abotoando á pressa as suas mente muito gosto á dama que fumava
vastas ceroulas de flanella : muito.

- O que hei de fazer?
_ Vamos depressa comprar cachim-

- Simplesmente escrever-lhe e pe- bos, disse Tartarín cheio de .ardor.
dir-Ihe uma entrevista.

_ Não! ... não! ... deixe-me ir lá
- Então ella sabe francez? disse sósínho. Apanho-os mais baratos.

com modo desapontado e ingenuo 'I'ar-
_._ Ora essa! então o príncipe quer? ..

tarin, que sonhava com um Oriente sem Oh l principe ! principe l
mistura. E o honrado homem verdadeira-

- Nem palavra l Mas dícte-rne a mente confundido. extendeu a bolsa ao
carta que eu a irei traduzindo. obsequioso montenegrino, recomrnendan-

- O' priucipe l Que bondade! do-lhe que nada poupasse para a se-
E o Tarasconez começou a percor- nhora ficar satisfeita.

rer o quarto a passos largos, silencioso Infelizmente o negocio, apesar de
e meditativo. bem encetado, não caminhou tão depres

sa como se esperara. Muito aensibilisada.,
ao que parece, com a eloqueueia de

'I'artarin, .e já, de antemão quasi comple
tamente seduzida, a Mourisca estava mOI'

ta pOI' poder recehel-o. mas a Irmão Li
nha escrupulos, e para lh'os Adormecer
foi necessario comprar- duzias, grozas,
carregações de cachimbos. (Coniinúo)

19) F O L H E TIM

A. Daudet

AVE:\TUHAS PRODIGIOSM3
de

Taptapin de Tapaseon

Não ha como os principes moutene

grinos para levantarem a caça com ra

pidez.
No dia que se seguia a esta noute

nos Plntanos, e logo ao romper d'alva,
estava o príncipe Grégory no quarto do
Tarasconez.

- Depressa! depressa! vista- se ...

Já encontrei a Mourisca ... Chama-se
Baía ... Vinte anuos, linda como os amo

res e já viuvá.
- Viúva ! que felicidade! exclamou

alegremente o digno Turtarin que tinha
o seu medo dos maridos do Oriente.

*@��.@.@S�<!WS�I��••�@�* Pilulas do Dr. Faro

'I ffodudos medicinaes de 'auliveira ! #.��_

Approvados pelo Instituto Sanitario Federal e pelas Inspectorias de � O exeellente remedioHygiene da Bahia, Pernambuco e outros Estados W que cura com segurança
6 Premiados com medalhas de la classe em dlver sas Exposições e cOJU o Grande � todas molestias do

---------�.*--------

Peitoral Catharinense-Xal'Ope de Angico cOJU Tolú e Guaco - Prescripto
«orno unico medicamento contra dcfluxos, constipações, torses, bronehítes,

�
asthma, tisica, coqueluche, ronquidão c toda� a� mole>tias dos orgãos res-

iS,:. pir-atolio:'. �la.i," de nO mil peSfoas atte�tnlll a efficacia cl('�te gl'ande medica-
_

..

" ,
&1. mento. :\,10 tem dieta ncm rerguardo. m�" Pílulas purgativas de Rauliveira--· PUI'amente v('getae�.-São as unicas �
.i'·". que �ulJ"titUE'1Il com-vantagem os pUl'gativo� ne oleo de ricino e outros.",.HO annoi' de bom exito attc8tam a l'ua efficacia contra as enfermidades do .

�� - '."_

t:_�;- eFtOI1lRgo, ft;;ado c inttdinos; curam tambem a d.yspepsia, indigCl'tão, pl"i�ão

,_�.;f dc ventre. affee('C,es pl'oduziclas pela bili", ôUPP;'e88ão da� I'egras nas mulhe- .

'<Y I'(,S, vertigens. tontul'a$. hydropi8ial', hemonhoidel', coJicas, falta de appe-
"

� tite, etc., etc. NãO tem dieta nem resguardo. �
� Depurativo Rauliveira - EII'xl'!, de ue1'anle e Guaco (fem l11erC\II'I'O) Unl'co �'fJ

��..
"'. reconhec:do effi('az !lOS rhenmatiFmo;, e8cl'ophula8, ulceras, leucorrhéas ou Z·"".

)
W" 110. es b. ancas, cancro�, carbunculos, honba�, darthros, enfermidade" da pelle,

.

necro,'el' e outras moles i<:s de earaetel' ryphilitico. Não tem dieta !lem res-

gmlrllv. \
.

�. Pílulas eontra sezões -

Especifico muito rec�mmenda<lo contl'a a!' febres in- �W termitente8, biliofas e outras, evitando as recahirlas tão frequentes ne�tas W
Aít. molp8tiH�. O !lat'FO Remedio contra sezões applica-se nos me-i'mos ca80S "I PÓS eont�� � ��lii�ÇãO --

Compol1no-�e eete infalJivel preparado de uma pc- �
W l'ie de fubf:tancia� chilni('as. leune ao nle�nlO tenlpO toda� as propriedades 'W
� thel'Hpentica& preci::as para tornaI-o de uma effieacia il1col1te�tavel no tra- �
G� tamcnto dap 1110leptias dl'l1oruil1:<d[\�: llIal da tena, amarellidão, opilação ou �

,'6 hypoemia in tertl'opieal, chlorose, anemia e na falta de men�truação das, P ·1 1 d D F'_'.!À.�•..•

:Y
...

\

Odontalg:�eIRá�liveira - Univel'�almente conheciéla como o mais efficaz �.·.'.··_'I 1 li as o r . aro.� remerlio prll a curar instantaneamente qualquer dóI' de nente. ��
� Unguento eurativo -- Precio>isfimo medicamente compoi'to de utilif�il11oí' bal- :� =p��:��!=�:��=���:.��,����,� da cabpç'a, picada.:; dA animaes venenol'os, bicho dos péf, e�crophulas, bou·. � �

'.'_'.': �I':.",;,���I�.!�;�,;,";';"" gol,"" ,."ul"" ,"m.",,,, ch.g.., • .m tOO. a '
..�',,'.'. �� mOVEIS SIIDPI.tES E DE ItUXO �,�.i CamomilJa Rauliveira- E�te pl'eeioso elixir cura: Dyfpeppia!< atonica8, co-� � trabalho. �

_ aprompto por encommenda, garantindo um bom e. solido

•-.';' lical:', dore::: fl(. cabeça e ventre, promove o appetite, COITige as indige8tõps, :!J.... -J-«�.� �
� tonitlca o e>tomago, acalma exeitacõe8 nel'VOfa>, azia�, gasüalglaF, aeidez, � � Oh d t

- �

Í ;�r�!t��I'����o do már, etc. Aproveita 8empl'e ás crianças quando atacadas i ��f: ras e cons rucçao ,,�t� Thymolina Rauliveira - Sllavi8a e refre8ca a cutis. Preparado inoftcn8ivo e �

� Encarrego-me ele todos os trabalhos de mal'cineria, necessarios �,\, ..

�.
.

muito UfanO para curar ai' elipinhas do ro�to. rachas dos labioso clcstróe � 1Ft..' pa"a a construcção de casas. �}'i-
V oompietamente as fal'da� e quae�quer manchas da pelle. �. ""_

'Sabão
Rauliveira - ::\fagnitica eHPncia para todo� 08 nFo;:. 'E�pecifleo contra: ;"t..' � � -- A pedido enVio catalo�o de moveis com desenhos e preços para escolha .._ �

queimaduras, nev]'algia�. cOlltU!:<uCS, dal'thrOl'. empigen�, pannos. ca�pa�, � � �

:���nç���' dl�h��I::t!8���;'d=�����' d�Óil��:�t���e�:c,., c�:c�as, l'llga�, ferimento!', , ! � Offieina de eonstrueção e move,is • �

,. Os af'lllUl.dos productos de I?a.uliveiI"9 vendem-se em toda a parte. �,� Edm. nofep P. SelgnemaPtln, �
� J'�

11-12 CIDADE DE BLUMENAU �"
.

-@RaulinoHorn& Oliveira �- w w

���J._�A�.Á-"W�J_�\���f������(r -·-i�.-.�Jt unicOli proprj('t;'lI"io� e fabricantes � �+�" .....l�+�.;+,::;r;�, T -? T ���+q�;T;$+�+��''Y';r�� -...... ' x.

!....��I��;,�:.��..l Machinas do costura
'. . Systema Singer

P I
commerClal, ,'('8roa á 8$, 14$ Enveloppes cOl1lmerciaes, officio

b d
'

ape para carta!'. refma rJ$ tl pata carta", aca a e receber
Colon·bo, caixa 2SROO, diplom ..ta 4$ á venda na Typographia Progl'e;;f;o. Geor"g Tzaschel.

Podemos garantir que um grande numero de doentes desenganados
ficaram completamente curados com o uso d'este poderoso remedio.

Temos a prova, no grande numero de attestados (com as firmas le

galmente reconhecidas), que possuimos e a imprensa tem publicado.
São anti - dyspepticas e puramente vegetaes, tendo uma acção laxa-

tiva muito branca e segura.
São approvadas pela Directoria Geral de

Janeiro, e receitadas por diversos medicos das

to Alegre e Capital Federal.

Garante-se o efteito, sendo uzadas

panha cada vidro das

Saude Publica do Rio de

cidades de S. Paulo, Por·

conforme reza a bulIa que acom-

Morte aos ratos
Veneno infallivel para extinguir 08

ratos, vende-se na TypographiaProgresso.
Uma latinha que basta para extinguir .

centenas de ratos custa 3$000.
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